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consagração õeDiõa 
A' medida qu» @8 aproxi-

mà a data de 27 de Abril, 
vai aumentando a ansieda-
de da Nação pelo aconte-
cimento que nesse dia se 
comemora, — o vigésimo 
quinto enivprsário da en-
trada do Senhor Prof. Dou-
tor Salazar para o Governo. 

E' que se não trata de 
facto baaal na vida políti-
ca, tanto do Estado como 
de um governante. Ao con-
trário, estar neste lapso 
de tempo como Ministro 
de várias pastas e como 
Presidente do Conselho é 
circunstancia t ã o exce-
pcional gtte só se verifica 
quando o Estado é estável 
e quando o homem tem ex-
cepoional valor. 

Isso bastaria para fazer 
meditar e para tirar ila-
ções concludentes. Mas o 
povo partugubs sabe por 
egperiéncia vivida que a 
própria estabilidade do Es-
tado resultou da efectiva-
ção de um corpo de doutri-
na que o Homem definira 
e legislara , doutrina que a 
um tempo se enraíza nas 
tradições nacionais o se 
projecta largamente nas 
realidades do futuro. 

Por isea, a data de 27 
de abril vai ser um acto de 
consagração pública, na-

cional, daquele que tem 
despendido anos da sua vi. 
da inteiramente ao servi. 
ço do País, que trocou o 
sossego da cátedra pelos 
riscos da política, mas que 
enfrentou e resolveu os 
grandes problemas nacio-
nais e soube antever e ven-
ceu as dificuldades da con-
juntura internacional. 
Salazar alheia-se, por 

natural modéstia, de toda 
a espécie de manifestações 
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Novo Provincial dos Missionários do 
Espírito Santo 

Foi nomeado Provincial dos Mis-
sionários do Espírito Santo em Por-
tugal o R. P. Olavo Teixeira Martins, 
para suceder a S. Ex.a Rev.ma o Snr. 
D. Agostinho de Moura, 
recent®mente designado 
pela Santa Sé Bispo de 
Portalegre. 
0 novo Provincial dos 

Missionários do Espírito 
Santo, nasceu a 3 de Ju-
lho de 1911, na freguesia 
de S. José de Godim, con-
celho do Peso da Régua, 
Distrito de Vila Real. Fez 
todos os estudos nos Se-
minários da Congregação 
do Espírito Santo em Por-
tugal s o Noviciado em 
Orly (França). Recebeu 
a ordenação sacerdotal, 
em Viana do Castelo, em 15 de Se. 
tembro de 1935, tendo cursado, de-
pois, a Escola Superior Colonial de 
Lisboa. 

Tem-se dedicado especialmente aos 
Seminários e á formação sacerdotal. 
religiosa e missionária dos aspirantes 
da Congregação do Espirito Santo. 
Alas, não se limitando a isso, tem exer-

cido o apostolado por todos os meios, 
retiros, pregações, conferóncias de or-
dem geral e especializadas, bem como 
toda a colaboração no ministério paro-

quial, tendo-se concen-
trado particularmente a 
sua acção apostólica na 
difusão da mensagem de 
Fátima, para o que criou 
um movimento novo, já 
aprovado por quase to-
dos os Bispos Portugue-
ses e abençoado pelo San-
to Padre e a que chamou 
União dos apostolos do 
C o r a ç ã o Imaculado de 
Maria para a difusão da 
mensagem de Fátima». 
O novo Provincial dos 

Missionários do Espírito 
Santo tomou posse on. 

tem, dia 27, na sede da Província Portu-
guesa da Congregação do Espirito San-
to, à Rua de Santo Amaro, 49, Lis-
boa. 

c0 BÀRCELENSE>• felicita o Vir-
tuoso Sacerdote, Reverendo Padre Olavo 
Teixeira Martins, por ser nomeado Pro-
vincial dos Missionários do Espírito San-
to em Portugal. 

em sua homenagem, não 
por indiferença mas por-
que entende que todo o 
tempo é necessário para 
trabalhar. Assim o disse já 
públicameate a propósito 
do 27 de Abril, decerto 
não contando com a per-
sistencia da Nação ao que-
rer homenageá-lo nessa da-
ta. Contudo, a data come-
morar-se-à e Salazar terá 
oportunidade de apreciar 

.4 9 IVIRGEM 

Tu és no mar da ezistencia, 
Norte do nauta perdido, 
Astro de luz suspendido 
No azul do ceu, 
Porta de eterna ventura 
Aberta ao triste que sofre, 
De graças contens um cofre 

No seio teu. 

E 3 a rosa matutina, 
Mais pura que a luz da aurora, 
Dos orfãos a protectora, 
Oe todos mãe, 
Que as lagrimas da desgraça 
Ante o teu altar vertidas, 
Em perolas convertidas 

Alivio tem 1 

Oh 1 sim, que essa ides santa 
Que a chamar-te mãe ensina, 
Gasta. imagem peregrina 

Toda poesia, 
Faz que eu deseie cota ansia, 
A eterna patria volvendo, 
.Entregar a alma dizendo 

Avé Maria 1 
Q 

e de sentir a gratidão de 
todos os seuscompatriotae. 
E se dizemos todos, faca . 
mo-lo propositadamente, 

Dr. flugusto Monteiro 
Mais uma vez, r0` Rar-

celensee e oé que néle labu-
tam, saúdam o velho e res-
poitavt.l amigo, Snr. Dr. 
Augusto Casimiro Alves 
Monteiro, que foi ilustre 
Ministro da Justiça, talen-
tosoSAdvogado,antigo Pre-
sidente da nossa Municipa. 

lídade e, actualmpnte, é 
Juiz do Supremo Tribunal 
Administrativo, aposenta-
do, por, hoje, completar 82 
anos de idade. 

E' com regozijo que feli-
citamos o venerando an-
cião, desejando que S. Ex.a 
continue a fases' anos, mui-
tos mais anos, na graça 
de Deus. 

na certeza de que, por di-
vergências possoais ou poli-
ticas que haja, uma certe-
za é evidente e incontro-
versa : ninguém nega a 
competencia, o patriotis-
mo, a isenção de Sala-
zar. 
Pelo que—acentuemos--a 

data de 27 de Abril será de 
consagração nacional, bem 
merecida, bem justa e beca 
oportuna: como as familiar 
celebram as suas bodas de 
prata, também a Nação 
vai celebrar , com alegria 
e com fé, o Governo de 
SALAZ AR. 

Mamara avels~ l denudo 
Os Sim. Assinantes goram a desconte dolo °la 
cate m: foi visado pela censura 

Patriotismo  
Falta apensa um mós 

para que os habitantes da 
cidade e do vasta@simo con-
celho de Barcelos estejam 
em vésperas de viverem 
dias de heróico e puro Pa-
triotismo. 
Um dia será vivido atra-

vés da data feliz que a Na-
ção inteira vai comemorar 
com honra, com brilho in-
tenso, da estadia á frente 
do Governo Nacional do 
Professor da antiga Uni-
versidade de Coimbra, Se-
nhor Doutor Oliveira Sala-
zar. Os outros dias serão 
vividos através do forte 
regionalismo do povo que 
nem nos velhos tempos 
nem nos modernos foi ul-
trapassado. São os dias das 
grandes Festas e Feiras 
Francas anuais das Cruzes 
que vão efectuar-se em 1, 
2 e d de Maio. Os habitan-
tes da nossa Terra estão 
dispostos a engrandecê-la, 
tornando-a cada vez mais 
conhecida, ao perto e ao 
longe, pelos seus honrosos 
título@ de trabalho, de be-
leza, de glória ! 
Industrias aperfeiçoadas, 

agricultura desenvolvida, 
traje caracteriotico da es-
belta mocidade bareelense 
conservado puro, tudo será 
apresentado, em mistura 
com a alegria eã do povo 
dag aldeias e da oidade, 
perante os olharee deslum-
brados do forasteiro visi-
tante. Bem haja a Comis-
são que assumiu o honroso 
encargo da realização das 
Festas das Cruzes. Está a 
dispór tudo para que seja 
cumprido a primor o pro-
grama que vai anunciar. 

Seja muito feliz e encha-
se de ooragem e de energia 
para cumprir até ao fim o 
encargo que assumiu. Oxa-
lá que não passe ano al-

•>@HQ R DR IZ@STR QIR 
(j ã 4.° anNepsdrio da morfº 

de Meu filho Balduino) 

Perdi- me para sempre nos caminhos 
do pranto amargo, duro e cru. 
Rasgando as minhas vestes nos espinhos 
tornei me pequenino, pobre e nu. 

Que a riqueza que tinha, todo o bem, 
de ti me vinha e só em ti vivia. 
Eras a luz que jd não tem 
o meu olhar perdido em nostalgia. 

F eras a vida, o brilho, a côr, 
hoje retalhos de alma em orfandade, 
ue me obrazou, o peito em grande amor 
azenda viver da saudade. 

Caraaeiro de 19á• 
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INTRA-MUROS  
Reflexo da eaombram 

X porque rido perdoar? 
II 

A coragem, a intrepidez, a abnegação e o desapego á vida, 
não se adquirem no mercado, nem se evidenciam por vaidade, or-
gulho ou presunção. 

São sentimentos que nascem do intimo daqueles que volunta-
riamente sabem alicerçar o seu procedimento naquelas virtudes. 

E, é por tudo isto que, o Bombeiro Voluntario, é querido e 
estimado por todas as Nações que entregam a defeza das suas vi-
das e dos seus haveres á sua guarda, não só no caso de sinistros 
terrestres como maritimos. 

E, foi assim, que toda a gente de Barcelos, apreciando a sua 
capacidade para a produção dos seus altruistas e inegualaveis 
efeitos, apoiou a ideia e resolveu levantar um «MONUMENTO 
AO BOMBEIRO VOLUNTARIO», pelo qual fique bem vincado 
perpectuamente o quanto a Humanidade deve a esses briosos e 
bravos Soldados da Paz. 

Na altura da sua inauguração, que deve ser num dia conside-
rado de carinhosa festa em que, por certo, tomarão parte delega-
ções de todos os bombeiros do Pais, é justo que, esquecendo-se 
todas as faltas cometidas por bombeiros que hoje se conservam 
afastados dei serviço activo, lhes seja concedida uma ampla amnistia 
que lhes abra as portas das suas Corporações para que, todos 
juntos, vejam o preito que Barcelos presta como agradecimento 
eterno por todos os seus esforços que dispenderam em favor da 
Humanidade. 

Se, por circunstancias - especiais, não poderem ingressar nos 
quadros activos, é justo que incluam os seus nomes nos quadros 
honorarios, porque bem o merecem—são bombeiros, muitos dos 
quais com folhas de serviço que bastante enobrecem as corpora-
ções a que pertenceram. 

A par deste rasgo de generosidade e benemerencia, parece-
-nos não ser descabida a ideia de, pela Ilustre Comissão Executiva 
dos festejos a realizar, mandar cunhar uma medalha de bronze ou 
ferro, que comemore o dia da Festa da inauguração do Monumen-
to, fazendo-a distribuir por todos os bombeiros que nela tomem 
parte. Estamos certos de que as dignas Direcções dos Corpos dos 
nossos bombeiros, concorrerão para que das nossas pobres suges-
tões, seja aproveitado alguma coisa de proficuo para o engrande-
cimento da Festa que se projecta levar a efeito. 

Tudo quanto se faça para que o élo da união da familia bom-
beiral se fortaleça cada vez mais, concorre tambem para a con-
firmação do velho rifão :—A Unido jaz a Força. 

.Zr 

gum sem que se realizam, 
com o costumado brilho e 
acentuado bairrismo, as 
grandiosas Fastas das Cru-
zes de Barcelos, a Raloha 
do Càvado, de margeia@ pi-
torescas e ridentes,inegua-
láveis em quanto beija, a 
eua MFjjARtos3 D.~. 
prot. Xatias Xartins Pernandes 

conferencias 
Quaresmais 

Já por diversas vezes nos 
temos referido o que neste 
iaentido fui feito pelo Ilustre 
Sacerdote P.o Olavo Teixei-
ra Martins, Mestre de No-
viças do Seminario da Sil-
va e hoje elavado á alta di-
gnidade de Provincial dos 
Missioriarios do Es p i r i t o 
Santo, em Portugal. 

A's 5.&9- feiras, na, Igreja 
da Misericordia desta cida-
de, pela palavra fluente des. 
te ilustre sacerdote, tais pre-
gações toem sido escutadas 
por milharas de crentes e, 
então, na penultima 5.a fei-
ra, concorreram aqui mais 
de dois mil rapazes das ju. 
ventudes da Aeçd,u Catolica 
do nosso concelho, na maio. 
ria acompanhados pelos 
seus parucos. 
A tudo isto presidiu o 

Reverendo P.e Rodrigo Al-
ves Novais, ilustre e devota. 
do Areioreste-Substituto da 
nosso concelho. 

E$ assim que se tem pro-
curado firmar a Fé Catolica 
que, não sabemos porque, 
estava bast-,nte descurada 
no nosso meio. 

Procissão de Passos 
♦maohi, DomioRo de Remos, rea• 

11asr-ee -á, cana toda a pompe, a ira. 
dicional Procissão do SP, b-r dos Passos 
aa freguesia . de S. Romão de Roote 
Crbprts, eocerporando•se dezenas de 
Snjinhoe e muitas dKurag slPRoricas 
qu1, sem esmero, foram ºaeoihidae de 
entre ao mais lindas ereauçae da mesma 
ireRoesis e das vlslohgg. 
E- ta granilota soleoldade geri abri. 

lhentrda por uma laureada banda de 
magica. 
—A comia-Ao, que tomou a seu carRO 

e organlaaçio deste p-é-tito rrligieso, 
não se tem pnnpade a ardun tarefa para 
que o gelo tenha o máximo brilhaºtiamo, 

Intervenção 
Necessária 

«Normalmente o Estado deve 
tomar sobre si a protecção e a 
direcção superior da economia 
nacignal pela defesa externa, 
pela paz pública, pela adminis-
tração da justiça, pela creaçáo 
das condições económicas e so-
ciais da produção, pela assis-
tencia técnica e o desenvolvi-
mento da instrução, pela manu-
tenção de todos os serviços que 
são auxiliares da actividade eco-
nómica, pela correcção dos de-
feitos que por vezes resultam 
do livre jogo das actividades 
privadas, como é o da desigual 
dístribuição da população e du-
ma inconveniente estrutura da 
propriedade rural, pela especial 
protecção das classes menos 
favorecidas, p e 1 a assistência, 
quando não pode conseguir-se, 
mediante a acção das institui-
ções privadas, a conveniente 
satisfação das necessidades hu-
manas». 

SALAZAR 
w• 

«0 CAVADOis 
Com o número publicado no 

dia 22 do corrente, completou 
36 anos de existencia o nosso 
prezado colega— « O CAVA-
DO » que, com tanto desassom-
bro e brilho, trabalha pelo en-
grandecimento daquela linda 
terra— Esposende, Praia do 
Suave Mar. 
Ao seu ilustre Director e nos-

so amigo, Snr. José Bernardino 
Amandío, inteligente Professor, 
«O BARCELENSE» envia o 
seu cartão de parabens. 

ENSINO RELIGIOSO 
(Gontinuaçdo) 

CRENÇAS 
Todas as religiões pretendem 

ter Deus por seu autor e todas 
tem seus misterios. Deduz-se 
daqui que sempre esteve no 
coração da humanidade a con-
vicção destas duas grandes ver-
dades: que só a Deus compete 
instituir uma religião e que de-
vendo a obra parecer-se com o 
autor, e sendo Deus uma inteli-
gencia infinita, por força a reli-
gião, obra divina, deve ter ver-
dades inacessiveis á inteligen-
cia humana, e essas verdades 
são o que se chamam misterios. 

Portanto a religião cristã, uni-
ca divina, não podia deixar de 

ter misterios. Os misterios cris-
tãos ao mesmo tempo que são 
objecto altissimo da nossa cren-
ça cristã, são uma sanção efica-
cissima da moral e uma grande 
satisfação da alma humana, que 
ama o misterioso, como é pro-
prio de quem saiu do infinito e 
caminha para o infinito. Os mis-
terios umas vezes versam so-
bre verdades de todo superiores 
á inteligencia humana, e outras 
vezes versam sobre verdades 
acessíveis á razão, mas, para 
produzirem a fé, só dedusidas 
da revelação divina. 
Tres principaes simbolos, ou 

resumos da doutrina, são conhe-
cidos na Igreja Catolica. O mais 
moderno é o chamado Atana-
siano, por ser atribuido a San-
to Atanasio. 

Versa principalmente sobre 
os misterios da S. S. Trindade 
e Encarnação. Temos tambem o 
de Nicea. Constantinopolitano. 
E' recitado muitas vezes á mis-
sa e sempre aos Domingos. Te-
mos o simbolo mais antigo cha-
mado apostolico, atribuido aos 
Apostolos, a maior parte da 
doutrina dos q u a i s resume 
admiravelmente. Explicando es. 
te venerabilissimo simbolo ire-
mos apresentando as crenças 
catolicas, devendo primeiramen-
te explicar a palavra apostolo. 
Apostolos foram os primeiros 
discipulos de J. C., mandados 
por ele a pregar a sua religião 
por todo o mundo. 

Primeiros discipulos não quer 
dizer unicos discipulos, porque 
tambem o foram, ainda que me-
nos qualificados, os discipulos 
menores (72), porque apostolos, 
mais directa ou mais indirecta-
mente outros o podem ser. 

Apostolos são os sucessores 
dos Apostolos, o Papa e os Bis-
pos, os quais continuam por to-
dos os seculos o apostolado, 
missão de ensino e direcção, 
que não podia ser limitada a 
certo tempo numa Igreja que 
durará até ao fim dos seculos. 
Apostolos são os párocos, pala. 
vra que quer dizer sol e luz ex-
primindo assim os caracteres 
que, segundo J. C., devem re-
vestir seus verdadeiros discí-
pulos; ser luz pelo ensino, e sol 
pelo exemplo, com que edifica-
mos, perseveram cia corrução, 
e com que fertilizam a terra 
abençoada da Igreja. 
São Apostolos os paes de fa-

milia, zelozos em dar bõa edu-
cação a seus filhos, instruindo-
-os eles mesmo quanto em si 
está. Apostolos são os mestres 
que de coração se dedicam a 
missão nobilíssima, posto que 
mui ardua, de instruir a mocida-
de, e que não é somente abrir-
-lhes o entendimento, mas tam-
bem enriquecer-lhes o coração 
de toda a sorte de bons senti-
mentos. Enfim, Apostolos são 
todos os que propagam boas 
ideas, todos os que apostolizam 
de qualquer modo a verdarle e 
a virtude, que se dirivam de 
Deus, supremo bem e eterna 
luz. 

F F. tfiasti/ho 

~lexiNo 
Embora revisse o artigo publi-

cado no numero anterior deste 
semanario sobre D. Gabriel de 
Sousa, D. Abade de Singeverga, 
e da minha autoria, passaram al-
guns termos que não correspon-
dem á verdade. Assim diz-se no 
artigo, Convento da Victoria (S. 
Francisco) quando deve ser 
«Convento da Victoria (S. Ben. 
to)», tambem vem lá: cela do-
minicana quando devia põr : 
«cela beneditina». Assim está 
conforme, pois D. Gabriel de 
Sousa é religioso Beneditino e 
não Franciscano. P., C. 

Videiras amerioanas ou 
^ produtores directos 
en- aturdo e^ro o di-poste no dPe-Pto 

n.- 38 [535, de 33 de Novembro de 1951, 
os proprietários, doam euj-lios ao paga• 
mi-Dto naual de uma ttzi de 3$50 por 
cada pé de videira, eerescida sauHimeo. 
tP -t- mais 2$50 até perfazer o total de 
10$00, enquanto ai videiras não forem 
arrancadas ou enxertadas. 
Nos termos do mesmo decreto, os ser-

viçne dA fi-esiizacão darão cooheeimee-
to ãa Secções de Fioanças de todas aa 
vinhas li- gale que forem encontradas, 
para efeito da cobrança das taxas referi-
da#. 
A fim dQ evitar prrj +,Iro® resnliantea 

de oplivi;io das sanç0 ,-s previstas na lei 
é de toda a vantagem qoe os viticolte-
reo procedem á enxertia dos produtores 
directos que possuata». 

Procissão de Passos 
em S. Verissimo 

Tudo ee prepara para que as so-
leoldades em haara do Sacbor dos 
Passos que, b-je e amanha, se rea-
lizam na vísiaba e importante fre-
guesia de S. Yeriseímo do Tamel, 
s>iam revestidas da maior unção 
religiosa. 

Hoje, á nolte, realiza-sa uma lu-
sida Pracissãe de Malar, haveadO, 
tambem, um esrmio. 

Amaohii, pelas 10 horas, Missa 
solens, e, á tarde, m►geetosa Pro-
cissãu cosa os & odores do Seabor dos 
Passos a de Nossa $@chora das Do-
res, dezenas de figuras aldgorleae e 
centenas de abjloboo ricamente vos. 
tidos. 0 sermão está a oargo dum 
erudito orador sagrado. 

As solealdades serão & brilhaºte-
das por uma exeSionte banda de 
riausica. 
A digna Comissão uno se tem pcu-

pado a ardaoe irrbalhos para que 
as tradicional: soleºi lados sejas, 
imponeatet. 

Emigração 

«Nos termos ao Dderei,• n.»38969, 
de 27 de Oatubro de 1952, uãu se. 
ré permitida a emigração, a partir 
do 1 de Janeiro de 1955, aos iadi• 
viduos com maio de 14 e acenos de 
35 anos de idade, que não poesuºm 
a habilitaçiu de 3: elasee do e©siao 
primária. 

CASAMENTO 
No dia de S. José, em Guimarães, 

realizou-te o etisameato do ºosso 
amigo e assioaute, Ser. Sidonio da 
Silva, muito digne Fuocionario de 
cinca Nacivasl Ultramariau, ºaquela 
cidade, &lho do aosao t&mbem ami-
go, Sor. J,-ão Demiogues da Silva, 
estimado Funcionario Muaictpal, des. 
ta cidad% com a Sar.' D. Miaria 
Amélia Pereira Mendes, prensada 
tlina do Bar. Miaºuci Pereira Mendes, 
importante Negocíaste gim 0uima• 
rife. 

Foram padrinhos, por parto do 
noivo, o DORSO amigo, Bar. Antonio 
Rodrigues 0, mes da Custa e Esposa 
e, por parte da noiva, seus P=es. 

Ao novo lar cristão, s0 1&rceleo. 
ser desFja um porvir repleto de 
vaD,1uras. 

PUBLICAÇÕES 
Tdmus recebido, soga regularida-

de, as Seguiotes Revistas, que são 
digoas de ler-se, pelos assuntos da 
que tratam : 

«Alrndo ilustrado», que lacere exce. 
lentes Ri Ligea oc bre versos assentos. São 
100 paginas com 63 rotogravuras a 8 
cores , TL' teu director 0 di&tíoto Jorna-
lista, Sor. Fercando Fragoso, sendo 
uma Revista para todos. A sua Redac. 
çãº e Admicib[ração é na Rua da Mi&e-
ricerdia, 17—i.•—E-q.—Lrrboa. 
«Vial~9, «Vota« e_ « Nosoes o-

lhes., $ao tth naagalfilas Revistas que 
se publicam em Li•boa e que não as me. 
lhores nos seus gPne►os. 

«Munde de .deeaturas-, «Plateia», o 
.anota., são pvb ieaçoà& inieregsaotea, 
vestilaado aeauato+ de aveeturar, tine. 
me o hilarldadP. Publicam se em L,sboa. 

«Gazeta das Aldeia#* e « l[anuai 
Bw,0;opedrao do Agricultor Pertugues, 
réu os mestres da agricultura, e pubii-
cam-se no Porto. 

«Q«seta doe Claminkoo de berro., 
«Boietem do Pesca e a ■ Bellioa., são 
irbs p,• btscacõ a de propa«anda turietlea. 

«Pua e Bom. «d(Rsrsrrio dei casas 
do Povo», e « Hospitaltdades, são b -1sa 
revistas de cultura popular e orgãos dos 
Fraociaaaaog. Cosa& do Povo e da Caea 
de SsodP de S. João de Deus. 

Boletins de propaganda do: Braeli, 
da África do Sul, da lriaoda, da Pesca 
e do Seeretariade Nacional de Prepagaº-
da e Guitura. 

Cem os noíses cumprimantOS, 
agradecemos a gentileza da per-
muta. 

Cenas horriveio, pro-
vocadas peles seca&, 

no 811 éLISIL. 
MACEIV, 2— ás Ecoas que se 

passam no Nordeste, devido ée secas 
são desoladorase crusis. Os jornais 
dão noticias pormenorizadas do éxo• 
do, da miséria, das necessidades do 
p-vo nordestino. Crianças Comem 
hosouros e bzrboletas, d--pola de co• 
zlohados em panelas de burro, e um 
iºdividuo de nome Sebastião de Je-
sus, vendeu um Olho por cear cru-
zairos a um eom,3re►anto do Muniof« 
pio de gantena do Ipaneme. 
Com o dioheiro recebido, o Sebas-

tião comprou feijão, [& rinha, milho, 
esc., para alimentar os restantes 
dez Olhos.-8. 

F'aa,rmsacia de merviço 
Amanhã, encentra-se de rervit;e a 

Farmacia Ontsro traria. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar pa-
gar a esta redaaeçilo, mais 
os seguiatÇ-, &sala&ºtos : 

Até 15-2--1954, o sor. Àaio-
nio Parºandes Amarim e, até 
EO---t-1954, o sor. Joio José 
das Lras. 

Até 30--12-1953, os Sare.- 
Coronal Manuel Joaquim Candido 
Ferreira, Reioaldo da Ponte Carva• 
lho, Carlos Brito Limpo de Faria, 
Dr. Ailelie de Oliveira Campos, 
Professor Antonio de Sousa Vila-
verde, Abilio Martins da Silva, 
João Costa, Zacarias Rodiigues Lo-
pes, Joaquim José Simõas de Lima, 
alberto Gomes da Miranda, José 
Mariano de Azevedo Figueiredo, 
Laurtndo Ferreira Loureiro, José da 
Silva Campos, M+ºuel Tatxstra de 
Azevedo, Viuva do saudaso Francis-
co Correia, D. Teresa Duarte seara 
Vale, José Rodrigues, Autouio da 
Silva Carvalho, José Joaquim das 
santo¢, Luiz da Pena a Emilio Ma-
chado; até 30-9-1953, os Snrs. 
Viscoºde de S. Pedro do Sul e Do-
mingos da Costa; até 30-7--1953, 
o liar. Joaquim AisveJo da Silva; 

até 30-6 — 1953, os Sara.: Aoto. 
aio Cardoeu Ferreira, João Lula 
Ferreira, D. Antoni& Santos Cunha 
Figueiredo, José Lopes de Araujo, 
José Carlos Vieira, Francisco Agular, 
Virgialo Alves Carvalho, Antonio da 
Rocha Portela, José Antooio Rodri-
gues, Actéro Batreto de Paria, An-
toalo Gomes de iraria, Familia do 
Sºr. Hermiaio Gomes da Farra, Ava. 
ligo Gomas de Sousa, Mantel Vietra 
Azevedo, João Miranda & Irmão, 
Apguato Faria Figueiredo, Arraiado 
Pereira, Emidío Joaquim lodriguea, 
Msouel Joaquim Ferreira, João Gou-
çalveR, Alexandre Pinto Cordeira, 
F4milia do Ser, Jolo Pacheco Leite, 
Dr. José da Graça Faria Junior, José 
Autoaio Faruandes, Padre donifacio 
Lamela, Adelino Pereira da Quinta, 
Casimiro da Silva Q :fala, Luis Car• 
doso Goaçalves, Juão Gonçalves 
Martins, Maliwal Faraasdes Pontes, 
D. Maria Bádia Calheirua, Gaspar 
Macedo Gapo, D. Alice de Almeida 
Veloso, Jusé Porosa da Silva Cor-
rei&, Aurélio de Araujo Silva e lre-
ra6m da Silva Maciel. 
—até 30-3-1951 11 os Sors. 

João GvoFatses Raltia, Manuel André 
Tomé, Manuel Alves Pereira &_Ir-
mãº, Eduardo Pinto Rosa, Manuel 
DooºRlves Maciel, Amadeu Melo, 
José Punenta do Vale, Aatoolo Dias 
E3omiáa, Veoancio Fernandes Lourei-
ro, Antonio Rodrigues Dias 0,,mas, 
D. Rota Coalha Loureiro, Domiogos 
Gumes Ferreira, Manuel Farnanoes 
de Carvalho, José de Oliveira Sã, 
Manuel Arantes Torres, Armiado 
Torres Matos, Rgostinho da Fonseca 
Migalhãlt, ➢. Victoria Carvalho 
Afonseca, José Vieira de Faria, 
Agostiºbo Pereira Duarte, Candido 
Luiz Gomes, Joaquim Pereira Fer-
reira, ¥luva do dar. Capitão João 
Pereira $aet'Aoa Vai, Fernando 
Farra Figueiredo, Oabriel Campélo 
Dias, Autoaio Emilio Dias, Manuel 
da Cunha Araºtte, D. Ubatia Du-
rais, Manuel da Quinta Feroandes, 
Pamilia do Sur. Luis Odmea de Car-
valho, Joaquim Alves Cuutiabo, 
Manuel Dias Gumes, José Cibião, Fa-
milia do Sar. Adelino Alves Ma. 
ciei, D. Maria lsuléte Brandão Lo• 
pes, Manuel da Silva Correia, José 
Alves Coutinho, Francisco Alvas da 
Custa, José Luiz de Miranda, 0. Ma. 
ria da Conceição de .Ç,ã 0ouçalves, 
José de Sousa Neiva, Família de 
Bar. Avelino Dantes, Midmua io SI-
mbse Cuoha, José Mana de Jesus, 
João da cunha Ferreira, Manuel da 
Graça Pereira, Gaspar da Silva Pi. 
menta, Manuel Braz d'Afonteca, D. 
Aua Alves Machado, Jae6 Cardeiro, 
José Lemel&, D. Vicente Ausina, 
Candido de Magalhãia Barros Lopes 
a Utimingos Pereira da Quiota e 
Casta e, & té 18-2-1953, os sara. 
Manuel Ferreira da Silva a Feraas-
do Mosteiro. 

Até 30-12-1954, o Sar. Aº-
toofo Duarte Ferreira Pedras. 

DO BRASIL 
Até 30-3-1954, o Sar. José 

Seºra Subas, de S.P+ tilo; &té 28-
2-1954, o Sar. Vicente Correia de 
Macedt:; até 30--14 —1953, o ;Sor. 
Albarto Gonçalves lgrrje, do Rio 
de Janeiro e, até 30.10.53, e Sor. 
José Fernaºdas de Carvalho, de 
Binas Gerais. 

DA AFRiCÁ 
AIA 30-12-1953, o Sar. Do-

MiDgOs Correia vilas Boas. 
DA FRANÇ, ► 

Até 30-13--1953, o Sar. Ma-
nuel numes. 

Gratos pela dºferencia. 



FOR BA.RC70LINHOS 

VIA- SACRA 

Souberam os bareelinenses marcar a sua presença 
nas Vias-Sacras á Montanha Sagrada da Franqueira, 
indo acompanhar o seu activo pároco nesta romagem 
de Fé, Piedade e Penitência que, conforme noticiamos, 
.se realizou no passado domingo. 

Fizeram-no, com equêle timbre que é peculiar no 
Povo ordeiro e bom desta freguesia, numa demonstra-
ção eloquente de verdadeiros crentes na Verdade deDeus. 

E é, na evocação do que Jesus sofreu, há quási 
dois milénios, que podemos avaliar as tranecendências 
das Suas palavras. 

Palavras divírias que devemos escutar, e praticar 
nelas. Procuremos ser justos, sabendo perdoar a quem 
nos quer mal, porque Cristo perdoou a quem o Crucificou. 

—a Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem tu 
Glorifiquemos a Deus, meditando nas suas parábolas. 

Comandante Joaquim Araujo 
Ocorreu, no passado dia 

25,'o 10.0 aniversário do 
falecimento do primeiro 
Comandante do Corpo Vo-
luntário de Salvação Públi-
ca" Barcelinense, Joaquim 
José de Araujo. 

Volvidos 10 ano@ perma-
nece vivo no pensamento 
de todos, pois foi um acér-
rimo defensor dos interes-
ses desta freguesia, tendo-
-nos legado uma obra que 
é todo o nosso orgulho—a 
nossa + briosa Corporação 
de Bombeiros. 
Homem bom, dotado de 

uma alma abnegada, foi 
grande entre os Grandes. 
Que descanse em paz. 
—Na Igreja do Senhor 

Bom Jesus da Cruz, desta 
cidade, celebrou-se missa 
por alma do saudoso ex-
tinto. 

Pretensão justa 

Doente 
Encontra-se a dedioada 

Esposa do nosso prezado 
amigo, Snr. Fernando da 
Costa Fernandes, d i g n o 
Chefe de Secretaria da Ca-
mara Municipal deste Con-
celho. 
Rápidas melhoras,são oe 

nossos desejos. 

Desporte 
Domingo, defrontando o 

Clube de Caçadores das 
Taipas, o Clube Desportivo 
de Bareelinhos saiu derro-
tado pela marca de 3-0 
(2-0 ao intervalo) num 
desafio cuja lembrança con-
vem que se apague depres-
sa. E' pena que certos jo-
gadores tenham em tão 
pouca conta a cami@ola 
que vestem e tomem por 
vezes atitudes que despres-
tigiam o desporto e até o 
Homem. C. 

Á Dl1ti'., EI RO ao JUMO da L>•l 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei P 
Venham á esta redacção, que informa quém o dá. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15 e ás 21,30 

horas, será exibida a mais fan-
tástica das fantasias, num des-
lumbrante technicolor : 
O PIRATA DOS MEUS 

SONHOS 
Uma obra prima da imagi-

nação, de bom gosto, de viva-
cidade, de alegria e de cor. 
Com Judy Garland, Gene 

Kefiy, as Irmãs Nicholas, Cole 
Porter e o sinistro Walter Sle-
zak. 
Um espectaculo da Metro 

Goldwyn Mayer, para indivi-
duos desde os 13 anos de idade. 
Na 5.a- feira, não há especta-

culo. 
No domingo de Pascoa, á 

noite: T Ó T Ó PROCURA 
CASA. 
Na 2.a-feira de Pascoa; de 

tarde e á noite : DUELO DE 
GIGANTES. 
Brevemente o filme portu. 

gues : 
ERAM DUZENTOS IRMÃOS 
Comédia musical com lindos 

fados e canções. 

0B1 TUAR 10 
D. Ana da Costa Cunha 

Com 76 anos, se dia 30 do corrente, 
eo Bairro Jeito Duarte, enfrente d Esta-
çüo do Caminhe de Ferro, faleceu a Ser. a 
D. Asa da Costa Canha, vinva e mie 
muito querida das Snr.aa D. Maria dos 
Santos Cunha e D. Aatoula dos Santos 
Cunha Figueirede e do nosso amigo, 
Bot. Julio dna Santos Cunha. 
0 funeral, qee tala da Igreja de Sattto 

Autonto da Cidade para o Cemliério Mu-
eieipal, foi muito Concorrido. 
W femilia dorida, apresentamos een. 

ildae coedeleneiao. 

Luis Pereira Novais 
Domiogo, em Areozplo, falecem o Sor. 

Leis Pereira Novel§, de 65 anos, marido 
da 8er.a D. Engr&sla Peixoto de Carva-
Ihs e pai dos Beseos amigos, Soro. Ao. 
tsoio Peixoto de Carvalho e Eduardo 
-Peixoto Noveie. 
0 funeral realizem-ia segunda-feira, 

tem grsede acompanhamento. 
A toda a familia em luto enviamos s 

120[30 [arilo de pegar. 

Fenta de anos 
Ontem, teve a soa festa aatalieia- 

completondo 63 anos, a Sara D. Ma. 
ria de Jesus Figueirede Sempaio, mo-
tivo porque recebeu saudações de seus 
alhos o neto§. 

Banca Pintto a Sotto 
Maior 

Vai ser instalada uma agen-
cia do acreditado Banco Pinto 
e Sotto Maior, onde se encon-
tra o «Café Danubioa, no Lar-
go da Calçada, desta cidade. 
F e c h a um estabelecimento 

que dá vida, alegria, áquele lo-
cal, para dar lugar a uma Casa 
Bancaria, cujas transacções pa-
ra o Comercio, Agricultura e 
Industrias concelhias, muito de-
vem interessar. 

fiquem compete 
Está a tornar-se muito 

frequente nos nossos mer. 
cados a venda de ramos 
de flores compostos apenas 
com flores de ameixoeira, 
pereira e macieira, o que 
representa um verdadeiro 
vandalismo, pois concorre-
-se desta maneira para que 
a fruta venha a escacear1 
empobrecendo assim, de fu. 
turo, as feiras que costu-
mam a ser abundantíssimas 
daqueles frutos. 
0 ano passado, no Porto, 

a policia teve que meter na 
cadeia gente que cometeu 
tão criminosa imprudencia. 
Chamamos para este fa-

cto a atenção das respecti-
vas autoridades. 

Mercado Aetnanal 
Na ultima quieta- feira, os pregos 

porque foram vendidos diversos ar-
tigos ao Vercado semanal, desta 
cidade, foram ss seguintes 
Milha arroba 37460 
Cecilia a 38400 
Galinha, uma 2o4u0 
Frango, um 16$00 
Feijio manteigcelro-16 quilos 78$00 
a frade a a 31:00 
z moleiro . . 34800 
a vermelho a . 40A00 
a braeeo pegaenoa a 69$00 

Ovos, duzia 8$00 
Coava galega molho 1150 
Tronchada a $50 
vinho, litro 4500 
Limãe, conte ;0,400 
Batata arrroba 34400 
cebola, gaíntal 5040o 

O primeiro saia § til de Março de 
1953 coincidia com a 2.a- feira. Para 
aquele dia estava anunciada a inaugu-
ração duma nova carreira de camione-
tas de B,rcelos ao Porto, sem passar 
pela Povoa de Vorzim nem por Vila 
Nova de Famolicão. Seria feita pela es• 
traia nacional ri,* 306, ao longo da 
qual foram colocadas placas, marcando 
as zonas de paragem obrigatoria das 
camionetas. Nilo se efectuaria, porem 
ao domingo nem d 5 &-feira. Veio O 
primeiro dia- ■NI de Março, mas as ca-
mionetas da carreira anunciada não 
apareceram. 

Quantos priaaeiros dias ateis de 
eºda mês terão de passar-se sem que 
elas epareçam7 Dizem agora que foi 
requerida por três empreses do camio. 
nagem, cada ama das quais pretende 
que prevaleçam os direitos cosa que se 
julga. As sub-divisões dama mesma 
classe, com interesses en&logos—em. 
presas de transportes terrestres acelo-
rados, caminho de ferro e camiona. 
geia— fazem lembrar as latas de elas. 
&es de outros tempos. O regimen es-
tabelecido é ostro, multo diferente. 
O Conselho Superior de Viaçáe, a 

ter de se decidir, será a favor da em-
presa que tenha mais direitos e melhor 
possa servir o publico. Be a decisão 
vier, muitas localidades populosas do 
sul do concelho de Barcelos são bene-
Heiadas. Todae a esperam ansiosomen. 
te. Ao mesmo tempo vai beneficiar 
muitas localidades de população deo-
sissima do concelho de Vila do Conde. 
Todas as empresas estabelecidas, e 
aquelas que pretendem estabelecer-se, 
podem viver desafogadamente com o 
grande suarento da população. Supo. 
mos que o Estado nada tem a perder 
com a criação de novas carreiras de 
camionetas. Pelo contrario, terá a lu-
crar. O publico aplaudo-as. A vontade 
dos interessados ser& completamente 
atendida. Nio deixarão de louvar a jus-
tiça qae a todos será feita. 
prof. JKatias %Karlins Fernendes 

Afogada 
O Bar. José Araujo Teixeira No-

vaes, viuvo, de 56 anos, lavrador—pro. 
prietario, de Silveiros, quando passava 
lunti do Ribeiro da Qeintao, na mes. 
ma freguesia, caiu, morrendo afogado. 

Falsos fisoais da Intendónoia 
-GONDEIXA, ii (pelo leiºtone) — 

Hoja de tarde apareceram em Campi&es 
dois Indivíduos que, epreseutaedo os 
seu& eartõaa de -fl+eaie da Iateudbaeiaa, 
percorreram os estabeleelmenios ali exia-
teares, examinando géaeres, e comenda 
e bebeado & tripa torra, após a mletão, 
d .Guita do lavradora. 

Qjamdo se preparavam para retirar, 
afirmando que voltariam amaobã para 
colocar rétulot coe produtos examinados, 
e comerciante ar. Joaquias Neves de 
Azeredo deteonfiei da identidade doa 
-tuncioo&riers tendo comunicado ao suas 
suspeitas, telef Dela* meate, ao eomandan. 
te do posto da G. N. B., desta !ocalidade. 

Este, par sua vez, fez dfslocar a 
Compile§ uma patrulha. E como no mo. 
M@810 agi encontrassem nesta vila alguns 
agentes da I. G. A., foi a patrulhe aeom. 
paohada por eles, para uma mala fácil 
identificação, 

Chegados a Campises, verificou-se 
qae os doli ladividuoi nada tinham com 
a Iatendbncia sendo falsos os seus bilhe• 
ter, pelo que vieram sob prisão para s 
Ponto da G. N. R. local, onde aluda se 
enconiram. 

Terificou-se ali tratar-se de Angusto 
Ferreira Galinha, eolteiro, de 21 anos, 
entermeiro, de Coimbre, e de Autónio 
Abílio Manuel da Silva Buíga, de 30 
anos, rem profltslo, cadastrado o com 
pena emspenoa pelaa cadeias Civil de 
Lisboa. 

Já na altura em qae oe dois indiví-
duos se encontravam pretos, uma se-
nhora de Coimbra telefonou para Cem. 
pises. pedindo benevoleoeia para eles. 

Ao autaridsdes averiguam agora que 
certa essa senhora, protoraede também 
Babar se os dois falsos agentes estamo 
Implicados em qealquer outro case idba-
itc0 égaele que lhes originou a prielo. 
(0 .).» 

Do eDiario rio Goimbraa 

Operarão 
No Hospital do Tergo, de parte, foi 

operada, cuja iaterveoção citurgiea de-
corria bem, a Sor.• D. Alda Fmiamdea 
da Soaee, eziremesa filha do nosso es-
timado amigo, Bar. Francisco de souea, 
considerado industrial de Ceransisa em 
S. Vicoote de Areies. 
Estimamos as melhoras da doente. 

DOnatIvost 
Do nosso prezado amigo, Snr. Albsr. 

to Gongalve§ Igreja, nosso ilustre conter-
ronco, Importanta Negociante no Rio 
de Janeiro, recebemos 50$00 para os 
pobres protegidos por cato semani>rlo. 
Foram contemWados i4 necessitadas, 6 
a 5400 e 8 a 2460. 

• 
Duma caridosa eeobora, de Lisboo, 

recebemos 17400 para ama velhinha 
doente. Foi contemplada a Mftaéla. 

Bens hajam. 

Bons sncearom 
A Esposa de noite amigo e assinante, 

Bar. José Gonçalves de Carvalho, brlu-
dou.o com uma macios. 

—Tambem deu & lua um roboeto 
menino a Esposa do Sor. Mário Costa. 

!Soterrada 
Seitanda-feira, numa barreira de V. 

P. S. Martmho, ficou soterrada a Snr! 
Elvira Duarte Gomes, ide !3 anos. A 
infeliz, que ficou bastante -magoado, 
foi conduzida no nosso hospital num 
pronto-socorro dos Bombeiros V. de 
Barcelos. 

SAPATARIA TAANCAIRIA 

DE g•LIX •tUf•3 • A CÚNI3A. 
Quinta-feira, depois de passar por importantes o exce-

lentes melhoramentos, reabriu ao publico a 
Y 

CASA CUNHA 
que é um Estabelecimento de Barcelos dos mais bem sortidos 
em calçado para homens, senhora e criança, bem ootmo ta-
mancos, chancas, etc. 

Impõe se uma visita a tão prospera C A S A , que tanta 
elrgancia dá á AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR, onde 
esto instalada, 

CASA CUNHA é um Estabelecimento que muito honra a 
nossa progressiva Terra, motivo porque felicitamos o seta 
digno e incansavel Proprietario, Sor. Féliz Luís da Cunha: 

••►,trrr,nr•w+r•e•surras-••rarnr.•,tr•wwewto•twrrwww - 

A CA FEZEIRA DE BA RCELOS 
 DE  

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Rarjona do Freitas (Em frente á Padaria João Luiz) 

Casa especializada em C A F É e C E V A D A• 

TELEFONE 8410 
••.nv►a.wva•ra..a,•t•twt.rt•w•. titraawArlansn►w•Ai•w••..aa.wvtw•l 

HIPISMO 
ko C e. m p o Hípico do 

Sport Clube do Porto, rea-
lizou-se um torneio de hipis. 
mo, sendo classificado em 
primeiro lugar o nosso ilus-
tre cõnterraneo e amigo, 
S n r. Henrique Gonçalves 
Sant'Ana Pereira Vaz, brio-
so Tenente de Cavalaria 6. 

Parabens, ao bravo Ca-
valeiro. 

E' bom lembrar... 
Que, foi condenada em 90 dias 

de prielo, ao gerente, 30 dia& de 
coeerrameoto da padaria e 7.25080 
de multa uma Irma de Castanheira 
da Pira acusada de fabricar pão 
com farinha desnaturada. 

Que, por ter e: padaria uma ps-
aeiva que podia servir para alterar 
os tipos das farinhas, foi também 
condeoado no Tribunal de Obueros 
em 2.600300 de multa o 10 dias 
de prisão, um industrial de padaria 
de Louros. • 

Quo, por possuir bacalhau alte-
rado fui condenada em 4.!50600 
ama firma de Caatanhede. 
De 1,0 Comercio de Viveres., de Lisboa. 

1Voentes 
Estão gravemente enfermos os nos-

sos amigos Sara. Carlos Eduardo Ma. 
chado Paes de Araujo Eelgoeiras Ga, 0, 
abastado Proprietario, e Uanuel Pe. 
reira da Qainta, considerado Nego. 
ciante da nossa praça. 

—Tombem estão enfermas as anr.■s 
D. Maria A. Miranda da Silva, D. 
Vigilante Cardoso de Albugaergao a 
D. Maria de lesas Figueiredo Sampaio. 

—Guarda o leito o Sur. Antonio 
Luis de Azevedo Reaseca, estimado 
Proprietario. 

Que em breve se restabele9am, sio 
os nosso& desejos. 

Porta :a !3. Joa• 
Domingo, na vetusta capela de S. 

José, desta cidade, realizou-se a festi-
vidade eco honra de Patriarca —5. José. 
As solenidades foram revestiias do 

maximo brilhantismo, estando de pa-
rabeas a dignissima Mesa da Confraria. 

Pelo Tribranal 
A leu p4dído, passou d ioaotividede 

o Fiar. Dr. Augusto Moreira Teixeira de 
Barros, que foi Jalz de Direito Doei& 
comarea. 

• 
0 ser. Dr. Flavia Pimentel, ilustre 

Juiz de Direito em V. N. de Famalicãe, 
depois de ser promovido à i.a elaese, 
foi colocado na Bolsa Gomarei. 

Ao preetimoto Magistrado, u0 Bar-
eelensea apresenta respeitosos tompri-
menioa. 

Inc andior 
No dia Ri, em Barqueiros, manifes. 

tou-se Incendia na Padaria da Viuva do 
Snr. Artur Joaquim de Carvalho. Com. 
pareceram no Ia- ai do sinistro as does 
Copporaç0eo de Bombeiros da nossa 
cldede, que prestaram relevantes servi. 
çov. Felizmeate que os prejaisos elo 
Insignificantes. 

—Na manhã de quieta-feira, tnaei. 
feotou-se incêndio num barrado onde s 
Snr. Josquim Fernandes Cibrio, de MI-
dees, tinha armazenado lenha. Devido & 
prontidão dos Bomb,«os V. de Barca-
liobos, e iecendio ãcoa localizado no 
barrarão. 

Tombem comparecerem os Bombei-
ros de Barcelos, mas elo chegaram a 
trabalbsr. 

1Fvalecerana s 
Em Areias de Vilar, Angelina Rosa 

de Faria, de 77 anos. 
—Em Teme] S. Fias, J&osa Cer. 

queira Martins, de 18 anos. 
—6m Silveiroe, Leopoldina de 

Araujo Ferreira, de 73 anos. 
—Em Cosseurado, Domingos Lei. 

ras Martins, de 81 anos. 
—Em Fonte Coberta, José de Arau. 

jo Lemos, de 43 anos. 
—Na Silva, Agoetiaho da Silva Viei-

ra, de t4 anos. 
—Em Roriz, Manual de Sousa Mar-

ques, de 69 anos. 
—Em Aborim, José Carreiras, de 

6a anos. 
—Na Lima, Manuel Rodrigaas de 

Souza, de 67 anos. 
—Sm Derrães, Antonio Lopes de 

Azevedo, de 80 anos. 
—Em Viatodos, José de Azevedo, 

de 70 aros. 
—Em Barcelinhos, Paulize José de 

Campoe, de 68 Anos, 

Uzame 
Em Braga , fez exame de aptidão 

para a regencia de posto escolar, fl-
coado aprovada, a menina Idalina Pi. 
menta do Vale Santos, Inteligente filha 
do nosso amigo e assinante, Snr. An-
tonio d• Vale Santos, estimado Pro-
prlotario, de Creixomil. Parabena. 

Regedor de CFalegos 
Quinta-feira, na ♦dmieist§ção do 

Concelho, lomoo posse do cargo de Re-
gedor da freguesia de galegos Boate Ma-
ria, e tilar. Manuel Goma Carpiateiro. 

VEIYDE -S E 
Dois casais de pavões, no-

voa. 
Informa esta redaccão.  

Nurgonete—vende-se 
Pequena, fachada, em bom 

estado. 
Nesta redacção seindiea.  

na freguesia de Naria 
Vende-se uma linda casa 

com 1: andar, sistema Cha• 
lei. Tem bom quintal, veda-
do com hauro de 2 metros de 
altura, com ramada em, toda 
a volta. O dito predio é de 
construção atada nova e está 
em bom estado. Quem o pre-
tender é falar com o proprie-
tario—Adelino Felteb•rto da 
Costa. na mestra fretttwaía, 

L'erdtgueí#ao 
Novo e bem &ratado, apa-

receu, entregando-se a quem 
provar pertenear- lhe,. tendo 
de pagar as despenas. 
Informa esta redacção. 

.Ao publico 
Joaquim Alves de Sousa, 

propristario, do lugar da 
Cachada. da freguesia de 
Tamel S. Veriasimo deste 
concelho, vem tornar publi-
co que José Pereira Dfogo, 
conhecido pelo eCegon, do 
mesmo lugar e freguesia, tem 
frsito esperas e agredido mi-
nha filha— Ana Gonçalves de 
Sonsa, de 22 anca, jornalei-
ra do Snr. Caetano Linhares, 
por isso, será chamado ao 
Tribunal, se continuar a fa-
zer esperas, ti referida mi-
aba filha. 
Aí fica o aviso para os 

*feitos devidos. 
Tamel S. Verissimo, 25 de 

Março de 1953. 
Joaquim Alues de Sousa 
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< PINTO DE MAGALHAES, L.DA 
B A N O U E i R 0 S 

Dap< r@itss A Ordem o a Prezo, Deecontop, Ckpques e 

f Tresferépcioa E/ o País e Estrangeiro, Aberturas da 

CANDIDO DIAS, LIMITADA 
Casa de Cãmbios 

f 

Créditos e'de todas as operaçBQs Baa6írias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO; 

fane+ 20!34 — 53, R. de Sá da Baiedelra 
TE L. 2dr35 2dr36 PORTO . s,mpalo 

F, fado 230 3a, R• d 
gramas uiD1Aa (Bruno) 

3 

} 
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MAQUINAS DE COSTURA SINGER 
Venõ8s 8 prestações 
aeSõe 32Ss0 
POR SEMnnfi 

A melhnr Orgadizgçlio de Ir 

brieo Q Veada de Máquinas de 

Costura em todo o Munjo. 

Ultimo@ - modelos, acabados de 

chegar das nossa@ Fábricas. 

AC•EnT'I'F EM 113ARClEt.C113 

•RT'U ALVAS -D IM PINI.3C:) 
RUA BARJONA DE FREITAS-2 4 

M ,,torizgda, com motor Ctte-
ciolo, vet)de-po Uma, em es-
tado de nova. 

inf.)rmn estia redoeção. 

Eomp'eto sortido em 
11(assas de 1.11 qua-

lidade 
Vendo neá-ta cidade a 

estezeira de Barcelos 
Wwelrone t3 4 1 o 

Vantagens para todas 
Teudo necessidade de man-

dar coe~ar o seu relógio; 
precisando de comprar ai-
guat objecto de orara ou pra-
ta; deukjando adquirir um 
relógio de boa marca e a prs 
çca vante.jugos, ed una eami-
nbo tem a rli guir., visitar a 
4"ur-ivemaria Nova» 

r Rua D. Aotonto Btarrosa 
(enfrente ã Cocreitarta Eal•- 
vpçi5n ), nesta cidade. 

LAVHADORÉS, que• 
reis sabugo para as terras? 
Procurai o 8nr. Abílio Goa-
çalvas Forreira, na fregue&ia 
da Lama, que o vende aos 
melhoras preços. 

I•lobili•+ de Quarto 
Em Mogno, venae•:e. Tem 

10 peças, com espelhos de 
crtdtsl e marmores. 
Informa esta redacção. 

Ms3qutna s``*ingre 
Vendo &e uma, em e@tcdo 

de sove. 
Informa Drogaria Pimenta 

de- Vale. 

Rlexan8re de cõrôoaa 
-A r> V cs G• A. z-> c:a 

Largo D. António Barroso, 6 
-?.lejane 844? 
BARCELOS 

110 E  IV"0"E d 

AUTOMOBILISTAS 
8 

CAMIONISTAS 
Nilo deitem fóra as bate-

rias dos voasosr erros. 
Reconstrução, repareçáo p 

cargas de baterias, por eècni-
co eapscialiaado o com longa 
pratica. 

Rua Elton Garota, 3 
TELEFONE 8505—Barcelos 

CAMILO RAMOS 
Cirargiaº-Dentista e Fermaaeetieº 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consullor/o—L. da Paria Nova, n.º 44 
Telefono 8.321 RABCELOl1 

ALFINETE DO MILHO 
NO COMBATE A ESTE PARASITA USE O 

PlÁtioÁO c `c458o 9-

Aplicações em liquido e em pó directamente 
sobre a semente,. Grande economia, facili-
dade de aplicação e resultadas seguros. 

Pedir prºs pPctoa ou eoclarealmentos 

ao Agente neste conselho 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
RUA INFANTE D.HENRIQUE, 34-56 Teif. MBIQ 

J 

Tinturaria Bareélense 
( Ffilai da-Tinturaria Brazll da 

Póvoa de Varzím ) 

} TinfoS garanHos em fod8s as cores 
Lesto: eIn 48 ho19as 

isenagers Químicas e a soca 
AC>ENrr&c w  BAlEtIliIM1-,<>s 

MA rÁ, tf  
(Enfrente h Igreja do Senhor da Cruz) 

M.~~—% PY.Rlt•t, 
•Fy w L 

Pap e la r i a LIZ 
1 de Abril de 19450-1 de Abril de 1953 

Para comemorara datado L' aniversário da abertura des-
te estabelecimento o seu proprietario, vai distribuir nas vendas a 
dinheiro, aos seus clientes, em especial á petizada das escolas, se-
nhas que os habilitam a receber optimos e valiosos prémios. 

SE DESEJA POSSUIR UMA CANETA; i.PF_RM AÍNENTE .. . 

COMPRE NA " apielasnrla L 1 Ze 

RUA, D. ANTONIO BARROSO, 118-TELEFONE, 8371-.P. F. 

SAPATARIA POPZ'Á,- 41H> 

DÊ -- fiMI`11100 OMES DR EOSTR 
^v. doe Combatentes da C•. ""errar 41 

Acaba de receber grande sortido de calçado 
para a estaçao de Verdo. •. 

Sapatos para homem, desde 80.00; paga se. 
nhora, desde 50300 e para creança, desde 20$00. 

,.Sortido em malas de viagem, bolsas, etc., etc. 
Fo çoatr, pois, uma visita a esta casa, 

e verão corno anão perdem o seu tempo. • 

Na Fdbrtca de José Araujo Gonçalves, na 
Avenida Alcaides de Farta e Rata Bltas 
Gorda, desta cidade, veado-se a 43100 a 

arroba e a 250$00 a tonelada. 

 .11• 

DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEISEOUTftOSRA910S 

.e...a...,.  .,c•..w•.. moi... 

Co»epa•at/ila d® seguro,0 
C -0 x v  A N V A 

A géncia a Posto de Seguros em 

Baroeloe — Ar' DR. OLIViIRk SALAZkR -- 55 

8 X3 0- U R O S `. VIDA, INCENDIO, 
DE TRABALHO E PES 

SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS tp 
ACIDENTES 

Orro3 oiganfe 1.a 
•GLACIA.D0» 
Vende nesta cidade a 
Cafazeira de Barcelos 
Telefones 8 4 1 O 

Reparações de raoìos 
Dn todass ao marca&, por 

To;enicso, com 25 anos de pra. 
tica. Rua Elico Garcia, 8. 
Telefana 8505--B.trcaloa. 

0111el/coar Café 
É 0 D.• 

Uimire de Barcelos 
'Telefone S 4 1 0 

(Enfrente á Padaria João Luiz) 

tt•D1 o8 
Vandem•se, ampricanos, de 

tod§se as onda @. Facilita-eu o 
pggewento. Falar na Rua 
Bifas Garcia, n.• S. 
Telefone 8505—Baroeloe. 

ARMAZÉM 
Na Rus W. Manu41 Psesa. 

"040' F% 

a º 4Q, aluga-ate um bom ar. Mfizf••t 
10.000800 

DA-pe a jurca, sobre 1.' 
hipotbca, 

Folasr nesta redacção. 

Farinha Amparo 
Vende nesta cidade a 
Cafazeira de Barcelos 
Telefona 8410 

(Enfrente d padaria joâo tule) 

1,3 1 e 1 C) L. " 9r AL 
Vende sie uma, em boca ca-

tado. Informa este redacção. 

Mel puro em frascos e 
BDUiSO 

Vende nesta oldade a 
Cafazeira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

tlepa r,arõe# 
D t motores electrteoc e di. 

ceamos, por tsljníco eapecia-
lizado. 
RUA ELIAS GARCIA, 3 

Telefonia 8505—BARCELOS 

Qcceiºf o Lilco 
A' vendm nesta c±ida- 

de, na 

Eate3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 1 0 

( Emfrente d Podaria João Cuia) 

Ali$F•.11•11DO•S 
Recebeu granõe sortião para nenõer 

aos melhores preços 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
TE12.,F]F0N:•L s4io 

Jd chegaram as novidades - em camisas 

a ú   
Modernas casimiras para fatos e calça,º. 

Cora pleto sortido em finissimes tecidos e 
sedas. 

Preços especiais em todos os artigos para 
pessoas que embarquem. 

CRSH - PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroso, 

Ião 
Teleitono 8 S 7 0 

BARCELOS 

  

UMI DAS PRINCIPAIS CQWANNIIS PUBTUGUESdS • 


